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©  dezejo  de  se  vincar  de  hnma  repulsa  que  lhe 
íizera  o  Procurador  da  referida  Viuva  ,  ainda 
em  sua  vida,  oppondo  se  à  huma  maliciosa  per- 
íenção  com  que  o  dito' Felizardo  ,  em  razão  de 
■vizjíiho  da  cliacara  da  dita  Viuva  se  queria  hir 
introduzindo  para  abrir  hum  eaniinbo  pelo  meio 
da  cliacara  por  meio  ds  palavrinhas  doces,  e  oifer- 
tas  de  serviços.  O  Procurador  julgou  em  sua  cons- 
ciência que  se  devia  oppor,  e  a  sua  opesiçâo  produ- 
KÍo  a  scena,  que  hoje  appareee  em  Público  mas  tão 
mal  tecida,  que  só  servirá  de  infamar  o  Auctor,  e 
de  o  excluir  da  comunhão  dos  homens  honra- 
dos. A  penas  se  divulgou  que  o  abaixo  assig^- 
nado,  Procurador  da  Viuva  falescida  iicava  seu 
Herdeiro  ,  e  Testamenteiro  ,  foi  ter  com  José 
António  Alves  Kodrigues,  Procurador  habilitado 
dos  herdeiros,  residentes  em  Portugal  por  parte  do 
ruarido  da  Viuva  falescida  ,  offerecendo-se  pa- 
ia ser  grátis  Procurador  daquelles  herdeiros  , 
é  conseguio  que  o  dito  José  António  o  auhs- 
talecessc  eui  seu  lugar.  Neste  entretanto  recon- 
siliou-se  com  o  abaixo  assignado ,  persuadindo- 
Ihe  que  deixaisse  de  ser  inventariante  ,  porque 
clle  tudo  arrumaria  em  paz  ,  e  sem  oíTensa  dos 
direitos  dos  compartes  da  herança.  Desislio  el- 
le  do  direito ,  que  lhe  competia  como  herdeiro 
presente  ;  porém  a  penas  o  precitado  Manoel 
Felizardo  se  vio  com  este  poder  soltou  as  man- 
guinhas  de  fora  galopeou  a  grande  ,  meteu  lan- 
ças em  Africa;  fe»  planos  de  Castellos  ,  e  lan- 
çando hum  golpe  de  vista  tíobre  a  chácara  do 
Engenho  Velho ,  disse  eu  vou  ser  Snr.  pro- 
prietário deste  terreno.  Tão  cego ,  e  tão  louco 
he  o  seu  urgnlho.  O  abaixo  assignado  vendo  as 
disposições  d'huma  horrível  tempestade,  procurou 
por  pessoas  de  influencia  sobre  o  dito  Felizar- 
do harmonizar-se  com  elle ,  com  tudo  era  tar- 
de; hunia  fatal  necessidade  o  arrastava  ao  abis- 
mo, e  paresse  que  a  mesma  Providencia  queria 
«iue  os  Brasileiros  conhecessem  o  péssimo  carac- 
ter do  contendor. 

Soubcrfio  os  herdeiros  de  Portugal  qile  a 
primeira  avaluação  montava  a  trinta,  e  dois 
contos  de  réis,  pertencendo  16  ao  abaixo  assig- 
nado pelo  direito  da  meação,  c  devendo  ser  os 
outros  IG  divididos  pelos  herdeiros  existentes  em 
Portugal.  Escreverão-se  da  qui,  por  intermé- 
dios sinistros  ,  cartas  a  Bento  José  Dias  de 
Oasiro  para  procurar  os  herdeiros  ,  e  amedron- 
ta los  com  huma  horrível  pintura  do  estado  da 
herança,  figurando  a  já  sequestrada  pelo  The- 
zouro  Nacional ,  aponto  de  ficarem  persuadidos 
os  pobres  herdeiro  que  fazião  negocio  em  ven- 
derem ao  dito  Castro  por  dois  centos,  e  seis 
Centos  mil  réis  a  parte  da  herança ,  que  lhes 
competia,  recebendo  a  penas  depois  de  mil  tra- 
móias dois  coutos  de  réis ,  como  consta  da  es- 
criptura ,  e  documentos  existentes ,   que   sahirão 


a  publico.  Castro  eompranclo  para  si  a  herança 
em  l^a-J,  em  IH2;}  j)assou  eseriptura  de  vencia 
à  certa  pessoa  desta  Cidade  ,  cujo  uonie  pof 
agora  deixaínos  no  tinteiro  ,  fícaucio  assim  es- 
condida a  embrulhada  dos  tratantes  complicados 
no  negocio.  Requereo  o  celebre  Felizardo  em 
Í323  a  S.  M.  1.  para  que  mandasse  ao  Juiz 
do  inventario,  (pie  procedesse  immediatamente 
a  partilha  dos  bens ,  dos  quaes  o  dito  Felizar- 
do era  Procurador  bastante,  mas  t^ve  por  des- 
pacho que  uzasse  dos  meios  ordinários,  ficando 
assim  a  partilha  sem  effeito,  e  o  Sequestro  in- 
tentado contra  os  herdeiros  de  Portugal  sem  ef- 
feito. Aoha-se  o  requerimento  era  poder  do  abaixo 
assignado  j  comprovando  a  horrivel  combinação 
do    malvado  Procurador. 

Ajuize  agora  o  publico  sobre  este  importan- 
te negocio.  Persuadia- se  o  Felizardo  que  S.  M.  I. 
mandaria  immediatamente  separar  os  bens  sem 
os  meios  judiciaes  ,  que  se  faria  o  Sequestro  ;  mas 
apparecendo  nessa  occaeião  certo  sugeito  desta 
Cidade  com  eseriptura  de  venda  passada  ante- 
riormente ,  tomava  posse ,  e  o  Thezourõ  ficaria 
olhando  sem  realizar  o  Sequestro.  Todos  estes 
papeis  ,  e  escripturas  authenticas  vindas  de  Por- 
tugal parão  em  poder  do  abaixo  assignado ,  e 
logo  que  sejão  ajuizados  serão  oíferecidos  ao  Pu- 
blico para  conhecer  o  caracter  do  monstro  Ap- 
pellante,  e  de  lodos  os  seus  cúmplices.  Saiba 
por  ultimo  o  Publico  que  o  dito  Manoel  Fe- 
lizardo já  foi  citado  para  não  ser  Procurador 
dos  herdeiros  de  Portugal ;  que  a  sua  Procura- 
ção se  acha  ajuizada  no  Cartório  de  Joaquim 
José  de  Castro ;  que  não  pôde  consequente» 
mente  ser  Inventariarrte  ;  que  o  abaixo  assigna- 
do vai  desde  já  tomar  posse  do  tudo  para  pro- 
ceder a  partilha,  e  declara  que  desde  a  data  da 
citação  ficão  sem  vigor ,  legalmente  liullos  to- 
dos os  contractos  de  vendas ,  arrendamentos ,  de 
alienação  de  bemfeitorias  feitos  era  nome  do  dito 
Felizardo  ,  assim  como  quaesquer  pleitos  por 
elle  intentados,  e  jà  em  marcha  nos  Juízos  des- 
ta Corte.  Confia  por  ultimo  o  abaixo  assignado 
que  os  Snrs.  Dezembargadores  da  Relação  não 
poderão  consentir  que  vão  a  diante  os  tramas  de 
hum  homem,  que  só  procura  inquietar,  e  per- 
turbar o  socego  dos  homens  de  bem ,  oíFereeen- 
do-se  para  sustentar  as  mais  infundamentadas  de- 
mandas, como  fez  a  José  Gomes  Ferreira,  ex- 
cluído da  herança  que  lhe  pertenciria  senão  fos- 
se desperfilhado  pela  Viuva  ainda  em  sua  vida; 
em  huma  palavra  terminante  espera  que  hum 
astucioso  tão  baixo  fique  conhecido  ,  e  abandona- 
do ao  desprezo  universal  dos  seus  Concidadãos. 

José  Joaquim  Pimentel. 

Reconhecido  pelo  Tabellião  Perdigão. 
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EXPOSIÇÃO 


AO  RESPEITÁVEL  PUBLICO 


Ettt  consequência  da  Portaria  da  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Jus*i 

tie,a  ,    inserida   tio  Diário  Flurnínense  N.  li^  d'é 

22  de  Maio  do  presente  anno. 

r  '     v  •  ■  n  -y.  'í 


JLíUiz  Sebastião  Fabrègas  Surigmé  i  vendo  nô  Diário  Flunnínense  N.  ti| 
tk  22  de  Maio  f^roximo  passado  Inima  Forraria  da  Secretaria  d'  Estado  dos 
Isegocios  da    fusticra  ,  dirigida  ao  Conselheiro   Intendente  Geral   da   Policia, 
relativameate  ao  Facto  ag-çravado  na  dita  Portaria  em  consequência  da  infor- 
maqíio  do  Conselheiro   tntendente  ,   e  á   que   a  precitada   Portaria  se   refere  ; 
t<ím   a  honia  de  iaformar  ao  llcspeitavel  Publico  ,  e  mui  especialmente  áquel- 
les  Senhores  5   á  quem  he  pessoalmente  conhecido  ,    que  não   sendo  consisten- 
te     nem  com  a  sua  educaqriOi    nem    com  o  seu   modo  de  pensar,    e  de  vi- 
ver continuar  a  servir  em  hum  Lugar  c  a' huma  Estaqão  aonde  teve  de  ex- 
perimentar o  desagradável  lance  ,  em  que  a  Portaria  referida  o  collocou  :  tem 
elle  annunciante  dirigido  á  Augusta  Prcsenqa  de  Ss,  i\í,  L  hum  requerimento  , 
pelo  qual  requcreo  Demissfio  de  hum  Lugar  e  exercício  j   que  lhe  havia  lido 
conferido  pelo  mesmo  Conselheiro  Intendente  sem  Supplica  ou  Requerimento 
seo     em  virtude  dí*8  qualiilades  ,    que   reconheceo  concorrerem  nellc   para   & 
exercer;    e  cottio  em  toda  a  embrulhada  ^   que  deo  occasi'to  á  Portaria  ;  na- 
da he  di?no  de  séiia  attcnqão,   á  excepqão  do  colorido  j  com  que  na  infor- 
mação do  Conselheiro   Intendente  Geral   da   Policia  se  pcrtendeo  denegrir  ó 
facto  chamado  —  Tránscendenfe  nbuso  de  tirar  da  Secretaria  da  Inlenàencia  a  Por-^ 
íx2ria  ori<ffnal  —  ;  declara  o  annunciante  j   para  conhecimento  de  todos,   que  a 
Portaria  em  questão  lhe  foi  entregue  public»mente  na  Secretaria   pelo  Official  ^ 
que  na  respectiva  oceasião  ^^ervia  deOíficiál  Aiaior  ,  depois  deste  a  tef  mandado 
registrar,  bem  como  se  entregSo  á  Partes  interessadas  os  Tuulos,  que  lhes  são 
dirigidos   para  intelhgençia  ^    ou  execuqão    sua  ;    tanto  mais  assim  ,    quanto 
a  elle  annunciante  não.  se  expedio  outro  algum  Titulo,  ou  Officio  do  então  Otfi- 
cial  Maior  eom  a  necessária  copia,  donde  se  eollige  ,  que  elle  annunciante  ficou 
com    a    Portaria  como  Titulo  5co  j     com   toda  a    Boa  Fé  ,     c  çom  conheci- 
mento das  Pessoas  da  Secretaria  ,  servindo  se  delia  com  a  maior  lisura  ,  como 
Documento  que  aecotnpanhou  a  representação  ,    que  motivou  a  referida  Por- 
taria do  Governo;    o    que  jamais  teria  feito  ,  se  elle  riãò  conhecesse  que  es- 
te Titulo  era  seo  ;   que  lhe  tinha  sido  dado  Sem  clâtiâulá  alguma  ,  seni  óil- 
tro  algum  aviso   ou  copia;    e  bem  como   nas  mesmas  Secretarias  d'  Estadp  sé 
entregavão  ás  Partes  seos  Títulos  originaes.  De  tudo  õ  que,  Se  eollige  j  que  a 
increpavão  feita  ao  annunciante  na  Portaria  nem  tem  ,     nem  pode    ter  ele- 
mento algum  de  convicção  contra  elle  ,    é  sf)  sim  pode  Servir  para  evidenciar 
a  miséria  da  mariubra  j   com  que  se  pertendeo  arguir  ao  ánnunciatlte   de  se 
servir  át  hum  Titulo  ^   que   sc  lhe  deo  (  talvez  por  huma  mal  entendida  pra- 
tica )    que  todavia    na  Sua  falta    deVia  ter  sido  supprido    por   huma   Ordem 
Otíicial  do  então  Official   Maior  accompanhada   da  copia  do  mesmo  Titulo  , 
que   SC  lhe  entregou  em  Original. 

O  annunciante  submettendo  ao  Respeitável  Publico   a  copia  do  requeri- 
mento ,    que  dirigio  a  S,  iM.  1.  para  sua  Demissão  ,   assegura  ,    que  tem  eiis 
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sen  poder  todas  as^  AttêstaToens  nécéS^àTÍár  de -feoi  cônducu  exacrSo  "  e 
presumo  durantt:  G  seu  emprego  na' Secretaria  <ia  Intendência  , 'como  Official 
e  In-terprece  ;  e  que  >e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cer  desairoza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Pviblico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  atendo  icmpre- comprido  os  seus  ílcveres  e  suieitadQ- 
se  a.íé  a  servir  iugar-es  que  jamais  lhe  poderião  pertencer.        '      ■ 
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E^U£  RI  MEN  TO. 


ÉSSHTES".  iC*.'^  . . 


SENHOR. 


íz  Lmz  Sebastião- t5'at)regãs  Snfigiié,  qnfcácliando-se  desde  ló  ^eA^os^ 
to  de   1823   empregado   <?m  a  Secretaria  da  Intendência  G^ral  da  Policia"  nâ' 
<}ualidade  de  Interprete  è  Official  delia,   e  tendo  servido  «desde  o  seu  ingres 
so  atc^  meado  do  mez  de  iVlaio  próximo  passado  .  itvt  cntâoo  grave  desgosto    ■ 
e  desairosa  sem^aboria  tte  se  ve-r  quasi  que  insensivelmente  env.lvido   n*  em' 
brulhada  que  deo  occasiã o  á   Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  ja    foi  kvada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  L,  torna  mutfl  nova  exposi,,ão  ,   visto  que  nelJa  teria  o  sopplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza   Com  cmÍ  se  nrocu  ■ 
rbu  indispor  o  Animo  de  V.  M.  I.  eomra  o  suppplicante  í  E  como  que  em' 
huma  taí  muação  ,  e  á   vista  da  educação  do  supplicântc  ,    e  sua  constante 
conducta,  se  turna  inconsistente  com  'o  séu  modo  de  petisar  ,   t  de  orçar  as 
Vantagens  eíntèresses  desta  vidá^  continuar  a  servir  nó  Luoar  otidé  tevede^ 
experimentar  tão  -Sensível   dissabor;  -Pede  a  V.  M.  I,  Se  Sirva  Ordenar  sô 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  eViê  feijuerido  ,    e  qoe  lhe  havia  Sido  conferido  pela   mui- 
i^conhecida  concurrencía  de  circunstancias,   de  préstimo,  e  bóa  conduc^a    ' 
reservando-se  o  direito  de  se  OÍferecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  Servií^o  xNa- 
cional  ,    ena  extensão  das  suas  forças^    protestando   humildemente  coritra  a 
maneira  verdadeiiamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne^' 
cessarioj   estimular  o  suppiicance  no  desempenho  de  seus  deveres,    descm,- 
penho  não   só  publico    e    notório  -,     como  attestado  pélas   Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M.  > 


Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué» 
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